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MONITORAMENTO: Nos últimos 7 dias as chuvas do Centro-Oeste se concentraram ao redor das cidades de Guiratinga, Comodoro e Tabapuã no Mato Grosso, acumulando entre 16 e
34 mm. No sul de Goiás, na região central do Mato Grosso nas proximidades de Nova Mutum e no nordeste do mesmo estado, ao redor de São Felix do Xingu, Vila Rica e Marcelândia, as
precipitações acumularam entre 4 e 14 mm. No restante do Centro-Oeste as chuvas ficaram entre 0 e 4 mm. A umidade do solo dos últimos 7 dias está maior no sul do Mato Grosso do
Sul, e nos arredores de Juína, Vila Bela da Santíssima Trindade e Guiratinga entre 10 e 32 mm. No restante do Mato Grosso do Sul, no sul de Goiás e no centro e oeste do Mato Grosso a
umidade do solo está entre 2 e 10 mm, já no centro e norte de Goiás, no leste do Mato Grosso, nos arredores de Colniza no extremo norte do Mato Grosso e na fronteira entre o Mato
Grosso do Sul e o Mato Grosso, englobando cidades como Poconé no Mato Grosso e Corumbá no Mato Grosso do Sul a umidade do solo registra entre 0 e 2 mm. Com relação à
estiagem agrícola, as áreas onde há mais dias sem chuvas acima de 10 mm, ocorrem no centro e norte de Goiás, no leste do Mato Grosso e nos arredores de Colniza no mesmo estado,
onde há entre 150 e 170 dias de estiagem agrícola. Já no extremo sul do Mato Grosso do Sul, na região de Mineiros em Goiás, nos arredores de Alta Floresta, Juara e Juína, no norte do
Mato Grosso e de Vila Bela da Santíssima Trindade no oeste do mesmo estado há entre 10 e 40 dias sem chuvas maiores que 10 mm. Na área restante do Sul do Mato Grosso do Sul e de
Goiás, a estiagem agrícola está entre 70 e 110 dias, já no norte do Mato Grosso do Sul, e nas áreas próximas à Cáceres e Barra dos Bugres no sudoeste do estado e de Nova Maringá no
centro do estado há entre 120 e 150 dias.

As poucas chuvas registradas nos últimos sete dias sobre as áreas de pecuária do Brasil, ainda não foram suficientes para elevar o nível de água no solo e, conseqüentemente, dar plenas
condições ao desenvolvimento e crescimento das pastagens. No Centro-oeste, Sudeste e Nordeste, o tempo seco e quente vem mantendo os solos com baixos índices de umidade e
deixando as pastagens em péssimas condições para o pastoril. Segundo um boletim semanal, nesta segunda-feira (26/9), a tendência é que as chuvas só voltem a todas essas regiões nas
primeiras semanas de outubro mas, mesmo assim, os pastos só estarão aptos à plena alimentação dos rebanhos no final de outubro e inicio de novembro. Até lá, os índices de
produtividade de carne e leite continuarão baixos. Salvo pela maior oferta de animais oriundos dos confinamentos que começam a ser oferecidos aos frigoríficos. (Com Globo Rural)

 

 
PREVISÃO: Nos próximos 7 dias as chuvas devem ser mais freqüentes na região da tríplice fronteira entre Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, onde poderá chover até 80 mm. No
Mato Grosso do Sul e nos arredores de Apiacás, Colniza e Aripuanã e a cerca de Araguapaz no centro de Goiás as chuvas devem ficar entre 30 e 55 mm. Já no norte de Goiás e no
nordeste do Mato Grosso, envolvendo cidades como São Felix do Xingu, Vila Rica, Peixoto de Azevedo e Marcelândia, as precipitações devem ficar entre 0 e 15 mm. E no restante de todo
o Centro-Oeste os acumulados devem ficar entre 15 e 30 mm na próxima semana. Quanto às temperaturas, no sul e centro do Mato Grosso do Sul, no leste e no sul de Goiás as
máximas dos próximos 7 dias devem ficar entre 30 e 34ºC e as mínimas entre 18 e 21ºC. No norte do Mato Grosso do Sul, no oeste de Goiás e na maior parte do Mato Grosso as
máximas devem ficar entre 34 e 37ºC e as mínimas entre 22 e 25ºC. Entretanto no oeste do Mato Grosso envolvendo especialmente as proximidades de Comodoro e de Vila Bela da
Santíssima Trindade as máximas devem ficar entre 30 e 32ºC.

Para as próximas 48 horas as condições para colheita e para aplicação de defensivos agrícolas estarão razoáveis na maior parte da região Centro-Oeste, apenas nas proximidades de
Aripuanã e Vila Bela da Santíssima Trindade no Mato Grosso as condições para colheita deverão estar desfavoráveis e para a aplicação de defensivos agrícolas entre desfavoráveis e críticas
para os próximos dois dias. As condições devem estar adequadas para os tratamentos fitossanitários nas próximas 48 horas no sul e centro do Mato Grosso do Sul, no sul e leste de Goiás
e nas proximidades de Vila Rica e Cuiabá no Mato Grosso, entretanto as áreas restantes do Centro-Oeste não estarão adequadas para esses tratamentos. Nos próximos dois dias será
necessária a irrigação em todo o Centro-Oeste do Brasil, exceto nas proximidades de Vila Bela da Santíssima Trindade no sudoeste do Mato Grosso. As condições para o manejo do solo
estarão desfavoráveis em todo o Centro-Oeste, apenas nas áreas próximas à Vila Bela da Santíssima Trindade e Juína no Mato Grosso e no extremo sul do Mato Grosso do Sul essas
condições poderão estar entre razoáveis e favoráveis.
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Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:

BANANA IRRIGADA
CAFE ARABICA
CAFE ARABICA IRRIGADO
CAFE ROBUSTA
CAFE ROBUSTA IRRIGADO
COCO IRRIGADO
MAMAO IRRIGADO
MAMONA
MANDIOCA AINPIN MACAXEIRA
MARACUJA IRRIGADO
MILHO AGRI
PUPUNHA IRRIGADA
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